
PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA
Gestão financeira pessoal envolve planejamento de objetivos e
organização detalhada de receitas e despesas para alcançar

estabilidade e segurança a longo prazo.

FORMAÇÃO DE POUPANÇA 
E RESILIÊNCIA FINANCEIRA

Poupar é essencial para a resiliência financeira, provendo
segurança contra imprevistos e abrindo portas

 para oportunidades futuras.

PREVENÇÃO A INADIMPLÊNCIA
 E AO SUPERENDIVIDAMENTO

Evitar inadimplência e superendividamento é crucial para saúde
financeira, através de um orçamento realista e gestão

responsável de dívidas.

Planejar-se é encontrar atalhos e novos 
caminhos para o sucesso!

CARTILHA DO
CRESCIMENTO

FINANCEIRO
CONHEÇA OPORTUNIDADES DE AUMENTO DE CAPITAL E

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA PESSOAL



Domine suas Finanças com um Orçamento Imbatível!
Cansado de ver o dinheiro sumir sem saber para onde vai? Chega de apertos no fim do
mês! Com um orçamento bem elaborado, você toma as rédeas da sua vida financeira
e conquista seus sonhos com mais facilidade.

Desvende os Segredos dos Gastos Fixos e Variáveis:

• Fixos: aluguel, condomínio, impostos e mensalidades. São como um "arroz e feijão"
financeiro: 
sempre iguais ou com pouca mudança.
• Variáveis: água, luz, internet, alimentação e transporte. Mudam conforme seu estilo
de vida, pedindo atenção especial!

Domine a Arte do Planejamento Mensal:

Anote seu salário: descubra quanto pode gastar, realizar sonhos e poupar.1.
Liste todos os gastos: transporte, lazer, supermercado... veja aonde seu dinheiro
está indo!

2.

Tabela de ganhos: salário, renda extra, tudo que gera dinheiro para a família.3.
Corte gastos desnecessários: cafés fora de hora, pizzas toda sexta? Hora de
repensar!

4.

Metas para o futuro: casa própria, viagem dos sonhos? Comece a se planejar hoje!5.

Anote Tudo, Sem Esquecer Nada!

• Crie sua tabela: cada gasto em uma linha, cada mês em uma coluna. Anote tudo, até
os "pequenos" gastos!
• Dica esperta: lista semanal ou diária com data, gasto e valor. Divida as tarefas com a
família e controlem juntos!
• Inclua tudo: remédios, cafezinho... nada escapa! Em tempos difíceis, anote com mais
frequência.

Análise e Ajuste:

• Compare receitas e despesas: veja se sobra ou falta dinheiro. Conversem em família
sobre o resultado!
• Gastos invisíveis: acha que não tem? Celular antigo, TV a cabo com canais inúteis...
revise tudo!

Planeje o Futuro com Sabedoria:

• Poupando para os sonhos: comece devagar, guardando um valor fixo todo mês.
Revise a meta sempre que possível!
• Investir para o futuro: multiplique seu dinheiro com investimentos inteligentes. 

Comece hoje mesmo!

Acesse nossa planilha → Controle Financeiro (Download automático).

Planejamento e 
organização financeira

https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vShXyUj1aq2F8dXlhOAhMYV6AnQqgAJgAd0UULKXyJgFbKrcENH_X9Ghr9mAZKTFzOAM_EQP56tTqV-/pub?output=xlsx


Como construir resiliência financeira:

A formação de poupança é um aspecto essencial da construção de resiliência
financeira. Poupar regularmente, mesmo que pequenas quantias, permite que as
pessoas se preparem para imprevistos e situações difíceis no futuro. Alguns benefícios
chave da poupança incluem estabilidade financeira, independência financeira,
planejamento a longo prazo e resiliência a choques.

Ter uma reserva de emergência é essencial para a sua segurança financeira. Ela serve
como uma espécie de "paraquedas" que te protege em momentos inesperados,
evitando que você precise recorrer a dívidas ou medidas drásticas.

Algumas das principais situações em que a reserva de emergência é crucial:

Perda de emprego: ela permite que você mantenha suas despesas básicas
enquanto procura um novo trabalho.
Problemas de saúde: cobre gastos médicos e medicamentos que não são
cobertos pelo plano de saúde.
Consertos inesperados:  como reparos no carro ou na casa.
Queda de renda: ajuda a estabilizar suas finanças em momentos de redução da
sua entrada de dinheiro.

Além disso, ter essa reserva reduz o estresse e a ansiedade relacionados a imprevistos
financeiros, permitindo que você enfrente as adversidades com muito mais
tranquilidade.

Quanto poupar?
A regra geral é acumular de 6 a 12 meses de suas despesas fixas. Isso inclui aluguel,
contas básicas, alimentação, transporte e outros gastos essenciais.

Essa faixa de 6 a 12 meses é uma boa referência, mas o ideal é avaliar a sua situação
específica. 

Pessoas com empregos mais estáveis podem ficar no limite inferior, enquanto aquelas
com renda mais variável devem ir para o limite superior.

Onde guardar a reserva?
Algumas opções interessantes são a poupança tradicional, o Tesouro Selic, CDBs com
liquidez diária e fundos DI (renda fixa referenciados no CDI). Cada uma dessas
alternativas tem características específicas em relação à rentabilidade, liquidez e risco
que você deve avaliar para escolher a melhor.

Construir essa reserva pode levar algum tempo, mas é um passo fundamental para a
sua segurança financeira a longo prazo. Comece hoje mesmo a separar uma
pequena quantia a cada mês e você estará mais preparado para os imprevistos.

Formação de poupança e
resiliência financeira



Um Guia para a Saúde Financeira

A inadimplência e o superendividamento são problemas que afetam milhões de
brasileiros, causando sérios impactos na vida pessoal e familiar. Mas, com
conhecimento e planejamento, é possível se proteger dessas armadilhas e alcançar a
tão desejada saúde financeira.

O que é inadimplência?

Inadimplência é a falha no pagamento de uma dívida dentro do prazo acordado. Ela
pode ser ocasionada por diversos fatores, como:

Perda de renda: desemprego, redução do salário ou outros eventos inesperados
podem comprometer a capacidade de pagamento.
Gasto excessivo: impulsos de compra, falta de controle financeiro e hábitos de
consumo inadequados podem levar ao endividamento.
Juros altos: dívidas com juros abusivos podem se tornar uma bola de neve,
dificultando ainda mais a quitação.

O que é superendividamento?

O superendividamento é uma situação mais grave, em que a soma das dívidas do
consumidor supera 50% da renda familiar. Nessa situação, fica praticamente impossível
quitar as dívidas sem ajuda externa.

Como se prevenir da inadimplência e do superendividamento?

1. Eduque-se financeiramente:
Busque conhecimento sobre educação financeira através de livros, cursos, palestras
e sites especializados.
Aprenda a elaborar um orçamento detalhado, incluindo todas as receitas e
despesas.
Crie um fundo de reserva para emergências, equivalente a pelo menos 6 a 12 meses
de suas despesas básicas.

2. Planeje seus gastos:
Faça uma lista de compras antes de ir ao supermercado ou loja.
Compare preços e evite compras por impulso.
Opte por marcas genéricas e produtos em promoção.
Negocie descontos e prazos de pagamento, evitando juros.

3. Evite o consumo excessivo de crédito:
Utilize o cartão de crédito apenas para compras emergenciais ou para parcelar
grandes compras em poucas prestações.
Cuidado com os juros rotativos do cartão de crédito, que podem tornar a dívida
impagável.
Evite contrair novas dívidas enquanto ainda estiver com outras em aberto.

PREVENÇÃO A
INADIMPLÊNCIA 

E AO SUPERENDIVIDAMENTO

Teste seu conhecimento clicando neste link.

https://forms.office.com/r/1rBNsvQ7a7

